
Stan Lee apresenta: 


PE 


COMIN 



O TEMPLO DO TIGRE 

Conan, o capitão da embarcação pi- 
rata "Sedutora", enfrenta a fúria im- 
piedosa das vagas do Mar Vilayet 
numa batalha contra os próprios 
elementos. Contudo, seu grande de- 
safio acontece numa ilha perdida, 
dominada por selvagens e domina- 
doras amazonas. 

Argumento: Michael Fleíscher: Arte: 
John Buscema e Erníe Chan 
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Uma surpresa para todos os conan- 
mamacos! Vocês conhecerão os 


storyboards que não foram utiliza- 
dos na produção do filme "Conan. o 
Bárbaro". Uni material inédito pro- 
duzido pelo lápis maravilhoso do 
génio Neal Adams, com um texto in- 
trodutório de Mike W. Barr. 
pagina 59 

PERGAMINHOS 
HIBORIANOS 

A estreia de uma nova seção: Merca- 
do de Shadizar. Descubra o que e. 
pagina 56 

CAPA: NESTOR REDONDO 


Saiba, <> príncipe, <|iic entre os unos quando os oceanos Inumaram AtlAtiti - 
<la e os anos quando se levantaram os filhos rlc Aryas, houve nina era ininia- 
ginada repleta <lc reinos esplendorosos que se espalharam pelo inumlo co- 
mo miríades de estrelas sob o manto negro dos eéns. \e média; Opliir: ISri- 
lúnia; llipcrbórca: Zamora, com suas lindas mnlberes de negras cabeleiras 
e suas torres de terror e mistério; Zíngara, com regras de nobreza: Kolli, 
<|iie fazia fronteira com as terras pastoris dc Shem; Stygia, com suas tumbas 
protegidas pelas sombras; Ilúkània, cujos cavaleiros' ostentavam aço. seda 
e ouro. \ão obstante, de todos, O mais Orgulhoso foi o reino da Aquilônia. 
que dominava supremo no delirante oeste. 

I'ara cá veio Couau, o ciinério de cabelos negras, olhos ferozes, mãos sem- 
pre crispadas sobre o cabo de uma formidável espada pronta a ser brandida 
na lida. saqueador, ladrão sagaz, assassino frio com gigantescas crises de 
melancolia e não menores fases de alegria, para humilhar sob seus pés os 
frágeis tronos da Terra." 

( rônicas da Xemédia 



Atraído para as estepes a oeste do Mar Vilayet, Conan — agora com cerca de vinte e oito 
anos — torna-se líder dos kozaks, um bando de foras-da-lei que assola os postos avança- 
dos do império Turaniano até serem expulsos por um destacamento enviado contra eles 
pelo rei Yildiz de Turan. Escapando do massacre, o cimério alia-se temporariamente aos 
piratas do Mar Vilayet... 


A PL/R/A OO VEN77D NORTE CAST/GA A VELA DO //A V/O P/- 
RATA S&OUTORA 'A MED/04 QUE SEU CASCO PESARIA 
AS A'SUAS V/OLENTAS OO MAK V/ÍAVET. 


COM seus OLMOS 
AZULADOS, CONAN, 

ocAprrAo geSTÁ 

£M8A%CAÇAO. F/TA 
O HORtZOMTé LON- 
GÍNQUO, £ CONSTATA 
O QUANTO eSTA 
PAISAGGM D/F£A\£ 
£>AS FR/AS COL/NAS 
PA C/M£Al/A. 


, mas conan so se TORNOU CAPI- 

I TÃO PORQUE MATOU O ANTIGO , 
] COMANDANTE TRÊS MESES ATRAS 
| JOGANDO SEU CORPO NAS A<SUAé 
! SALGADAS. AGORA. ELE /MAGMA 
SE NÃO ACONTECERA' O MES- 
MO COM O SEU... 



e pai Que ei_e 

POPE ENFRENTAR 
DEZ LEÕES, ENFURECI- 
DOS SE NAO TEMOS 
UMA EMBARCAÇÃO 
PRA SAQUEAR? 


IpIíé 




„ r E„G MUITO MENOSV 
HUM CORPO 06 MULHER Y 
PRA POSSUIR! 


Aaeumcnto.- 
michael FteisHek 

fíftte: 
JOWW BUSC£MA 
£ ERN/E CHAN 
Lc.ta.as 
£.. GASPAR/M 






















SUA IÇA OC NADA ADIANTARA, 
A NAO Ô€R QU£ A R£Sê«Vê . 


RARA A AReMAI 


F(£iAML BEM At^íFF. UM ^ 
JOVEM FILOSOFO CAPTU- 
f!APO PELA RAINHA SAMRIA 
NA Ê,éUAô GUERREIRAS 
APOS O NAUPRAÍS/O 
DÊ MEU NAVIO í 


_ r A AAAIORIA DOS CA- 

"tivos masculinos , 
s&> mcwtos depois 1 
pé um ano aqui. mas, 1 
como a rainha qu&t- 
meu 5 conhecimentos/"" 

ÚTEIS. ELA Mê 1 
MANTÉM 
VIVO! 
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ESTUPENDO! ESPLÊNDIDO! FANTÁS- 
TICO! MAR V EL-LHOSO ! Não há palavras 
suficientes para descrever a emoção de sc 
ter em mãos a edição colorida da ESPADA 
SELVAGEM DE CONAN! Mesmo o fato 
dela chegar ãs bancas com quase dois meses 
depois da data prevista não tira o mérito 
dessa publicação. Por favor, não parem! 
NÃO PAREM! 

DIMAS VIEIRA DA ROCHA 
Av. Prefeito José Monteiro, 557/32 
11300 * São Vicente - SP 
Seria necessário uma edição inteira da ES- 
PADA SELVAGEM apenas pra publicar to- 
das as cartas comentando sobre a especia- 
líssima edição colorida de COMAM. Às ve- 
zes. Dimas, a revista sofre atrasos justa- 
mente porque u sua produção é descentrali- 
zada. De uma forma abrangente, ela passa 
por três fases: REDAÇÂO. GRÁFICA e 
DISTRIBUIÇÃO. A GRÁFICA possui ama 
sequência determinada de impressão, não 
podendo imprimir uma revista antes da ou- 
tra. Se nós. aqui da Redução, atrasamos na 
preparação do material a ser enviado para 
a Gráfica. . . pronto! ATRASO! Se mandar- 
mos no prazo, mas a Gráfica estiver com 
acúmulo de seniço... idem! Isso tudo sem 
contar os j>ossíveis problemas com a DIS- 
TRIBUIÇÃO... Mas não adianta nada eu fi- 
car aqui dando mil e uma desculpas! Sei 
muito bem o que é ficar esperando uma edi- 
ção nus bancas... é uma tortura! Na medida 
do possível, procuraremos fazer com que 
não ocorram mais atrasos. 


Será que a não-publicação de CONAN cm 
HTV não comprometeu a sua fase mais alu- 
cinante: a saga da Rainha da Costa Negra? 
DIONÍSIO PEDRO DE A. LISBOA 
Av. Leovigildo Filgueiras. 46/105 
40000 - Salvador - BA 
De forma alguma. Dionisi»! Você e todos 
os conanmaníacos que têm perdido noites e 
mais noites de sono já podem se acalmar, 
pois esta portentosa saga de 42 episódios 
será lida por todos de uma forma que nem 
mesmo o mago THOT-AMON imaginaria... 


ME DÊ UMA CHANCE, POR FAVOR! 
Sou de Manaus, mas não deixo de ser um 


conanmaníaco de corpo e alma! Estou es- 
crevendo pra dizer ao resto do país que aqui 
também tem uma verdadeira legião de fãs 
do bárbaro. A ESPADA, sem dúvida ne- 
nhuma, é a melhor revista do género no 
Brasil. Também quero fazer um pedido; pu- 
bliquem mais histórias do cimério com de- 
senhos feitos pelo génio Neal Adams que. 
ao lado de John Buscema, é um dos maiores 
desenhistas do mundo. 

MÁRIO SILVA TORRES FILHO 
Trav. São Lucas, 743 
69000 - Manaus - AM 
Por CROM E MITRA!!! Você não está in- 
sinuando que damos preferência a leitores 
de determinados estados, está? Se estiver, 
que a ira de CROM recaia sobre você e to- 
dos aqueles que assim pensam! Só pra ter 
uma pequena idéia do que significa produ- 
zir uma seção de correspondência, saiba 
que, do total de cartas que a Redução rece- 
be, apenas 3% delas são publicados! Só em 
abril, chegaram 2.469 cartas que passaram 
por uma espécie de "funil seletivo", onde 
procuramos aproveitar aquelas que abor- 
dem a maior gama de comentários e dúvi- 
das que possam ser respondidas. Já que 
gosta da arte do incrível Neal Adams, o que 
achou do storyboard/Wfo por ele? Aliás, es- 
te magnifico desenhista possui uma editora 
de quadrinhos independentes de altíssima 
qualidade: a CONTINUITY. 
Obs.: as informações estatísticas referentes 
ao volume de cartas foram gentilmente cedi- 
das pelo nosso responsável pelo atendi- 
mento ao leitor Silvio Luis Monteiro, vulgo 
carteiro. 


Por que mudaram o uniforme da SONJA? 
Ela está muito vestida, vocês não acham? 
Por que publicaram o SENHOR DAS ES- 
TRELAS cm AVENTURA E FICÇÃO c 
cancelaram o guerreiro cósmico DREAD- 
STAR? Por quê? A propósito, depois da ES- 
PADA SELVAGEM, AVENTURA E FIC- 
ÇÃO c uma das melhores publicações do 
género. 

DANIEL ALVES DO NASCIMENTO 
QNP19conj. B-casa 09 
72000 - Ceilândia - DF 

SONJA, a guerreira hirkaniana, mudou suas 
vestimentas quando começou a ser desenha- 


da por uma ótima desenhista: Mary Wil- 
shire. isso mesmo! Urna desenhista muito 
talentosa! Basta acompanhar seus belíssi- 
mos trabalhos nas histórias da Sonja. que 
são publicadas na revista O INCRÍVEL 
HULK. DREADSTAR não pode ser publi- 
cado em AVENTURA E FICÇÃO sim- 
plesmente porque já não existe mais contra- 
to entre Jim Stariin (« criador de DREAD - 
STARIe a Marvel. Após deixar a Marvel. 
Stariin deu uma passadinha pela FIRST 
parece estar na CÓMICO, ambas editoras 
independentes. Agora, cá entre nós. 
AVENTURA E FICÇÃO está cada vez 
melhor.' Na edição desse més, vocês pode- 
rão ver duas histórias espetaculares: 
THOR. O DEUS DO TROVÃO, e a sensual 
VIÚVA NEGRA! Não deixem de ler! 

Gostaria de saber se há a possibilidade de vo- 
cês reservarem 2 ou 3 páginas da Espada pa- 
ra desenhos dos leitores. A revista americana 
de CONAN já chegou ao número 300? Por 
que a Abril não adquire os direitos de publi- 
cação da revista HEAVY METAL aqui no 
Brasil? Já imaginaram o sucesso que faria? 
Por CROM!!! Seria exigir demais? 

MARCELO MARTINEZ CALUSA 
R. Colonial das Missões, 497 
08200 • Sao Paulo - SP 
Tanto isso é possível, que já estamos publi- 
cando os desenhos dos leitores conanmanía- 
cos! Ah! E segundo as dicas do nosso Chefe 
de Arte. Paulo "Mineiro" Edson de Mou- 
ra, mandem os desenhos medindo aproxi- 
madamente IScm X 25cm, sempre em preto 
c branco. A THE SAVAGE SWORD OF 
CONAN está chegando ao número 140. 
HEAVY METAL? HEAVY METAL... 
Por CROM!!! Não é exigir demais! Vamos 
pensar... Vamos pensar! 

É a primeira VCZ que escrevemos e quere- 
mos parabenizar toda a equipe que produz a 
maravilhosa revista do cimério. A edição 
especial cm cores ficou demais. Demorou 
um pouco, mas valeu a pena esperar. Acho 
que nem c preciso dizer que somos conan- 
maníacos fanáticos, né? Queremos dizer às 
gatinhas que curtem o CONAN que adora- 
mos vi-las nos Pergaminhos Hiboríanos 
conquistando um pedacinho do Universo 
dos leitores, como disse a Mônica Puello, 
de Volta Redonda, na ESPADA 28. Mas 
nós achamos que este espaço sempre esteve 
reservado e vocês é que demoraram pra sc 
manifestar. Sejam bem-vindas c fiquem à 
vontade. E se quiserem sc corresponder co- 
nosco, estamos ai! 

WALDIR DÊTIS DE OLIVEIRA E 
JOSÉ MARCOS DE SOUZA VITORINO 
Rua E, n.° 67 - Sítio das Rosas 
27100 - Barra do Pirai - RJ 
O Waldir e o José estão com toda a razão! 
Muitas leitoras nos escrevem, mas algumas 
delas nos pedem que suas cartas não sejam 
publicadas por acharem que a ESPADA 
SELVAGEM seja uma revista dirigida ao 
público masculino... PELAS FILHAS DE 

YMIR!! De onde é que tiraram essa idéia? 
Provavelmente, foram influenciadas por ai- 


gum picto dos Pântanos Bossonianos dispos- 
to a desmoralizar a fama do cimério! A re- 
vista de CONAN, o bárbaro do norte, é diri- 
gida a todos aqueles que admiram suas his- 
tórias. Não importa que seus fãs sejam bár- 
baros ou bárbaras... Portanto, espero que to- 
das as leitoras de CONAN deixem de lado 
esse preconceito e comecem a utilizar cada 
vez mais esse espaço nos PERGAMINHOS 
HIBORIANOS. Na minha opinião, a pre- 
sença feminina daria um toque a mais na re- 
vista, atém de tornar -o meu trabalho algo 
mais "agradável" ... 


POR CROM!!! O próximo Icilor que xin- 
gar o Alfredo Alcala de idiota ou coisa pa- 
recida, cu decepo seus membros c os expo- 
nho cm praça pública!!! 

RA PH A EL DE OLIVEIRA PEREIRA 
R. Luiz Gama, 566 - zona 4 
87100 - Maringá - PR 
Calma, Raphael! Não precisa se exaltar 
tanto assim! Mas você tem razão num certo 
aspecto. O fato de se apreciar este ou aque- 
le arte -finalista não dá a ninguém o direito 
de desmerecer os demais. Todo e qualquer 
trabalho artístico tem seu mérito, não im- 
portando quais sejam suas críticas. O que 
venho constataiuio ttltimamênte é que o pú- 
blico de CONAN está dividido entre a arte- 
final de Tony de Zuíiiga e o Alfredo Alcala. 
Ambos são átimos arte-finalistas, mas pos- 
suem estilos completamente diferentes entre 
si. Isso é uma coisa negativa? Não! Muito 
pelo contrário! É mais uma prova de que os 
leitores de histórias em quadrinhos possuem 
uma visão critica e não são apenas consu- 
mistas como muitas pessoas ainda insistem 
em afirmar. Só espero que não comecem a 
se digladiar por causa da divergência de 
opiniões. 

Leandro Luigi Del Manto 


MERCADO DE 
SHADIZAR 

Troco a ESPADA o.' I por CONAN. O 
DESTRUIDOR, ou HTV c SAM com histó- 
rias do cimério. 
THELMO DOMINGUES 
R. Gen. Carneiro, 411 
80060 - Curitiba - PR 

Compro A ESPADA SELVAGEM DE CO- 
NAN don." I ao 17. 
MARCELO J. DE PAULA 
R. Sáo José, 813 
93000 - Sáo Leopoldo - RS 

Compro os seguintes números da ESPADA 
para completar minha coleção: 2, 4, 6, 7. 8, 
10, 16. 

ALDA CATARINA COTIAS 

R. Ptolomeu, 117 

25500 - São João de Meriti - RJ 


Estou à procura dos n:" 3. 8, II, 14, 17 da 
ESPADÁ e das quadrinizações dos dois fil- 
mes do bárbaro. Possuo alguns exemplares 
da ESPADA para vender. 
LAÉRCIO JORGE ACÚRCIO 
R. Melvin Jones, 2071 
15370 - Pereira Barreto - SP 

Desejo adquirir os números 1 e 9 da ESPA- 
DA SELVAGEM. 
DAVIDSON DE MATTOS 
Av. São Guilherme de Norwich, 70/B/101 
22700 - Rio de Janeiro • RJ 

Compro a revista do CONAN do n." I ao 
23, desde que estejam em perfeito estado. 
JORGE PEREIRA DOS SANTOS 
R. Tomás Cameron, 84/101 
36040 - Juiz de Eora - MG 

Quero comprar do número 1 ao 18 da ES- 
PADA SELVAGEM DE CONAN. 
ELIAS JORGE BITTAR 
R. Rio Grande do Sul, 72 
38440 - Araguari - MG 




Gostaria de completar minha coleção da ES- 
PADA SELVAGEM c estou precisando dos 
números 2, 3, II, 12. 15, 16. 17. 
LEANDRO FERNANDES 
R. Canuto Luis do Nascimento, 510 
05850 - São Paulo - SP 


Compro os n." 2 c 3 da ESPADA SELVA- 
GEM que estejam em perfeito estado. 
MOACYR SOARES NETO 
R. Olímpio Silveira, 249 
18960 - Bernardino de Campos - SP 


Tenho os números I, 1 1, 13 a 15 e 17 da ES- 
PADA SELVAGEM. Será que não tem nin- 
guém a fim de fazer um negócio lucrativo? 
JÚLIO CÉSAR NETO 
R. Prof. Alceu Brandão, 2972 
64000 - Teresina - PI 


Estou vendendo os seguintes números da 
ESPADA SELVAGEM: 7, 8. 1 1 , 12, 14 ao 
28. Também aceito trocas. 
CELSO MONTEIRO DE SOUZA 
R. Anhumas Vila Mota, 115 
12900 - Bragança Paulista - SP 


Escreva sua carta para: 
R. Bela Cintra, 299 
CEP 01415 - São Paulo - SP 
Manda a data de sou aniversário. 



Texto de Mike W. Barr 
Arte de Neal Adams 


Os storyboards - semlquadrinl- 
zações de um roteiro cinemato- 
gráfico feitas por um artista no 
sentido de auxiliar o diretor na 
concepção das cenas - são pro- 
duzidos para todos os filmes, se- 
jam eles exibidos ou não ao pú- 
blico. Normalmente, o artista e 
contratado pelo diretor ou produ- 
tor do f i I me para ta zer os 
storyboards, baseado em um seg- 
mento do roteiro jã pronto. No ca- 
so da arte que acompanha esta 
matéria, contudo, a ordem normal 
de acontecimentos deu-se, prati- 
camente, no sentido inverso. Mas, 
para compreender a história, va- 
mos nos aprofundar um pouco na 
formação do artista que a produ- 
ziu. Neal Adams, e em seu rela- 
cionamento com o bravo cimèrio. 

"Fiquei interessado em Conan 
quando vi as capas de Frank Fra- 
zetta. Aquelas capas plantaram 
sementes em diversos artistas jo- 
vens, que se inspiraram nelas." 
Nessa época, Neal Adams já 
conquistara seu lugar ao sol no 
ramo dos quadrinhos. Mais tarde, 
quando Ilustrou uma história do 
bárbaro para a Marvel. bem co- 
mo algumas capas para revistas, 
ele se inspirou na arte de Frazetta. 
"Sinto que o meu Conan é com- 
patível com a versão de Frazetta!" 
- diz ele. Algum fempo depois, 
quando soube por Rov Thomas 
que cogitavam a produção de 
um filme do cimérlo, Adams deu 
suas impressões sobre as possibili- 
dades cinemáticas do persona- 
gem: "Imaginei a maneira como 
gostaria de ver Conan representa- 
do nas telas, e concluí que deve- 


ria ser uma concepção seme- 
lhante, em alguns aspectos, à dos 
filmes de James Bond. Imaginei 
uma sequência antes dos títulos 
que apresentariam o personagem 
ao público. Uma sequência que 
envolvesse uma ação dramática 
e convincente!". Neal esboçou a 
idéia básica e, ao saber que o fil- 
me de Conan estava programado 
para ser produzido, entrou em con- 
tato com o produtor, que ficou en- 
tusiasmado com sua concepção, 
mas que acabou perdendo os di- 
reitos sobre o personagem. Após 
mais duas iniciativas frustradas. 
Neal Adams decidiu sentar e fazer 
os storyboards por conta própria: 
"Quando tenho uma idéia. gosto 
de pôr no papel. Se for aceita, ótl- 
mo, se não. paciência!". 

Neal materializou seu conceito 
para a abertura do filme segmen- 
tando-a e dando-lhe um ritmo 
apropriado. "Usei minha versão 
do Conan porque me adaptava 
bem a ela!" 

Há obviamente muitas seme- 
lhanças entre os storyboards e as 
tiras de quadrinhos. Mas hã dife- 
renças? Esta é uma pergunta à 
qual Neal se deteve bastante e 
onde foi bem incisivo: 
"Storyboards são versões taqui- 
gráficas dos filmes, e os quadri- 
nhos, uma versão taquigráfíca 
dos storyboards. Nos quadrinhos, 
uma ação salta para outra em 
blocos. Nos storyboards, é preciso 
mostrar o que se passa entre uma 
ação e outra, atentando para a 
localização da cãmera!" Outra 
grande diferença, na opinião de 
Neal, é o fato de que uma revista 


em quadrinhos publicada è um 
produto acabado, enquanto um 
storyboard é apenas um passo na 
realização de um filme. "Os 
storyboards não precisam ser ar- 
tísticos em si, pois são apenas o 
meio para um objetivo... o filme! 
Nos quadrinhos é possível variar a 
forma dos storyboards, o que não 
acontece nos filmes, nos quais ca- 
da tomada deve se adequar a 
uma tela horizontal, preservando a 
continuidade da ação. sua clare- 
za do início ao fim, seu impacto!" 

Como exemplo, Neal aponta a 
sequência em que Conan atinge 
uma faca na testa de um guerrei- 
ro que o atacava pelas costas. 
Um artista de quadrinhos poderia 
preferir usar um close da face do 
guerreiro, no momento em que a 
faca penetra em sua testa, para 
dar ênfase à ação, já que uma 
página de quadrinhos é apenas 
uma série de desenhos em que a 
continuidade não é a mesma que 
notamos num filme, onde uma 
ação completa ó vista do início 
ao fim. Dar um close em uma ce- 
na de ação - explica Adams - se- 
ria destruir todo o Impacto da se- 
quência. 

Infelizmente, os storyboards fei- 
tos por Neal Adams não foram uti- 
lizados na produção de Conan, 
fhe Barbarlan. No entanto, você 
poderá comprovar toda a genia- 
lidade deste artista que, num mo- 
mento de inspiração, tentou trans- 
mitir para o papel a sua visão 
pessoal do bárbaro de bronze. Vi- 
re a página e acompanhe Co- 
nan, o cimérlo, num momento to- 
talmente inédito... até agora! 



I. INTRODUÇÃO: 
plano panorâ- 
mico. O sopé de 
uma montanha. 
A noite tem ape- 
nas a lua como 
testemunha. 


2. MESMO ÂNGU- 
LO: um grupo de 
quatro cavalei- 
ros surge da es- 
querda. 


3. OUTRO ÂN- 
GULO: as patas 
dos cavalos 
envoltas em 
pano para 
abafar o tropel. 


4. OUTRO ÂN- 
GULO: os qua- 
tro cavaleiros: 
Gral, Brok. Ml- 
don e Lidor. 


5. NOVO ÂN- 
GULO: perfil do 
quarteto en- 
quqnto avan- 
ça lenta e si- 
lenciosamente. 


6. OUTRO ÂN- 
GULO: Lldor 
avista uma 
sentinela 
adiante e er- 
gue a mão co- 
mo sinal de 
cautela. 


7. TOMADA DE 
MOVIMENTO: 
enquanto s 
aproximam da 
sentinela, Lldor 
aponta em sua 
direção. 


8. Novo Angulo 
das patas dos 
animais quan- 
do os quatro 
cavaleiros des- 
montam. 



10. Ângulo do 
guarda que vi- 
mos anterior- 
mente, parado, 
sonolento. 


11. Mesmo an- 
gulo quando 
a sentinela é 
subitamente 
atingida, esto- 
cada pelas 
costas. 


12. MESMO ÂN- 
GULO: a senti- 
nela se volta 
lentamente ten- 
tando gritar... a 
face marcada 
pela dor. 


13. MESMO ÂN- 
GULO: surge 
uma mão em- 
punhando ou- 
tra espada, 
que atravessa 
sua garganta, 
eliminando 
qualquer tipo 
de som. CORTE. 


14. A outra sen- 
tinela não per- 
cebe a aproxi- 
mação furtiva 
dos cavaleiros 
liderados por 
Brok. Atrás de- 
les está Lldor 
sobre o cadá- 
ver do primeiro 
guarda. 


15. TOMADA DE 
MOVIMENTO: 
com um ma- 
chado. Brok 
ceifa o pesco- 
ço da sentine- 
la, que tomba 
em silêncio. 
CORTE. A se- 
gunda sentine- 
la também 
tomba em si- 
lêncio. 




19. OUTRO AN- 
GULO: eles se 
preparam para 
o ataque. Ao 
fundo, uma 
das sentinelas 
mortas. 


20. CLOSE: a 
mão de Gral pe- 
ga uma pedra. 



21. NOVO ÂN- 
GULO: a rocha 
atinge a fo- 
gueira do 
acampamen- 
to. Alguns sol- 
dados desper- 
tam, embora 
não saibam o 
que causou o 
ruído. 


- 





22. NOVO AN- 
GULO: os qua- 
tro cavaleiros 
atacam o 
acampamento 
por uma pas- 
sagem 
dando 
violência, 
soldados 
cam suas es 
padas, debll 
mente. 


bra- 
com 
Os 
bus- 


23. Novo ângu- 
lo de Lidor ta- 
lhando a face 
de um soldado 
que cal para 
trás, urrando de 
dor. 


24. Outro ângu- 
lo da luta, on- 
de Mldon tres- 
passa dois sol- 
dados com um 
longo arco ae 
aco. 



26. Lidor atinge 
um soldado 
cambaleante 
e soirl malevo- 
lamente 


27. NOVO AN- 
GULO: Brok 
desfere seu 
machado co- 
mo um pêndu- 
lo mortífero 
contra um gru- 
po de oponen- 
tes. Um solda- 
do tenta fugir... 



28. Midon salta 
sobre uma ro- 
cha e o perfura 
pelas costas. 


29. NOVO ÂN- 
GULO: Gral en- 
currala dois 
soldados inde- 
fesos que im- 
ploram por cle- 
mência. 


30. MESMO ÂN- 
GULO: Gral cei- 
fa a vida dos 
dois, impiedo- 
samente. 
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33, MESMO AN- 
GULO: eles fi- 
cam paralisa- 
dos com a gi- 
gantesca figu- 
ra de CONAN, 
que se desta- 
ca no centro 
da cã mera. 
Seu rosto não 
se mostra ne- 
nhuma vez du- 
rante esta se- 
quência. 




34. TOMADA 
SUBJETIVA: o 
rosto aterroriza- 
do de Midon, 
visto por Ca- 
nan, quando 
sua enorme 
mão o agarra 
pelo maxilar. 


35. NOVO AN- 
GULO: os pés 
de Midon se 
erguem do 
chão enquan- 
to os de Conan 
permanecem 
imóveis como 
rochas. 


3ó. NOVO ÂN- 
GULO: o crânio 
de Midon é es- 
magado con- 
tra uma pare- 
de de pedra. 


37. NOVO AN- 
GULO: Gral ata- 
ca Conaa 
CORTE. 


38. Close das 
mãos de Co- 
nan pegando 
o machado. 


39. MESMO ÂN- 
GULO DA FIGU- 
RA 37: Conan 
ergue o ma- 
chado cortan- 
do o cabo do 
machado de 
Gral ao meio. 


40. NOVO ÂN- 
GULO DA LUTA 
DOS DOIS: Gral 
tenta forçar a 
cabeça de 
Conan para 
baixo, que mo- 
ve o machado 
para trás.. 


41. MESMO ÂN- 
GULO: toman- 
do impulso, a 
arma mortal do 
cimério atinge 
o estômago de 
Gral. 


42. OUTRO ÂN- 
GULO: Lidor in- 
veste contra 
Conan. 


43. MESMO ÂN- 
GULO: Conan 
arremessa a fa- 
ca na testa de 
Lidor. 


44. NOVO ÂN- 
GULO, APROXI- 
MAÇÃO: o em- 
balo de Lidor o 
arremessa con- 
tra as rochas. 
Conan o obser- 
va... ficando 
de costas pdra 
uma passa- 
gem no pare- 
dão rochoso. 


45. OUTRO ÂN- 
GULO: Brok ata- 
ca Conan pela 
passagem, e 
este se vira. 



46. NQVO ÂN- 
GULO, TOMADA 
LATERAL: Brok 
se atraca a 
Conan e am- 
bos tombam 
no chão. 



47. OUTRO AN- 
GULO: Conan 
se ergue, em- 
purrando o 
braço de Brok 
contra a pare- 
de rochosa. 
Brok urra de 
dor quando 
seu braço se 
quebra num 
estalido seco. 



49. OUTRO AN- 
GULO, TOMADA 
LATERAL: Conan 
soca o peito de 
Brok, que arfa 
de dor. 


50. TOMADA 
POR CIMA DO 
OMBRO DE CO- 
NAN: a boca 
de Brok é atingi- 
da por violento 
golpe que ar- 
ranca vãrios 
dentes em meio 
a um jato de 
sangue. 


51. NOVO ÂN- 
GULO: o outro 
punho de Co- 
nan acerta a 
face direltd de 
Brok, que solta 
um grunhido 
de dor. 
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52. NOVO ÂN- 
GULO: a cabe- 
ça de Brok atin- 
ge o chão, sol- 
tando o elmo. 


53. TOMADA DE 
MOVIMENTO: o 
elmo rola alguns 
centímetros... 


54. MESMO ÂN- 
GULO: momento 
em que o elmo 
pára de rolar. 
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55. CLOSE: Co- 
nan surge por 
trás do elmo e 
uma de suas 
enormes mãos 
o alcança. 


56. TOMADA DE 
MOVIMENTO: 
sequência da 
mão de Conan 
erguendo o el- 
mo, passando 
pela altura dos 
Joelhos... 



57. TOMADA DE 
MOVIMENTO: 
Conan ergue a 
mão na altura 
do peito. Seu 
queixo surge 
no alto do 
quadro. 
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CONAN, 
O 
FILME. 


ALIANDO-SE AO 
TRAIÇOEIRO 
KHASSEK, 

CONAN 

NÃO 
IMAGINA 
QUEM IRÁ 
ENCONTRAR 
NAS AREIAS 
ESCALDANTES 
DO DESERTO. 



DENTRO DE 
TRINTA DIAS, 
NA PRÓXIMA 
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